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CRIA Mariana retoma suas atividades

Ouro Preto será 
representada no 
Concurso Miss Universo 
pela estudante  de 
Jornalismo da UFOP, Isalu. 

Ana Flávia Photo
KARINA PERES

Na tarde desta terça-feira (07), o 
Centro de Referência à Criança e ao 
Adolescente de Mariana, o CRIA, re-
tomou suas atividades, que estavam 
paralisadas desde novembro de 2022. 
O local voltou a atender 146 crianças e 
adolescentes em situação de vulnerabi-
lidade social do município, oferecendo 
diversas oficinas, como: natação, balé, 
taekwondo, percussão, artesanato,es-
portes, informática educativa, muay 
thai e leitura e escrita.

Daniely Cristina Souza Alves, se-
cretária de Desenvolvimento Social 
e Cidadania, esteve presente no mo-
mento de retomada das atividades. Ela 
pontuou a importância que o local tem 
na formação cidadã dos atendidos. “O 
nosso objetivo é fortalecer vínculos e 
promover o acolhimento das crianças 
e adolescentes em vulnerabilidade so-
cial, para isso, nós temos uma equipe 
técnica, formada por profissionais qua-
lificados e preparados para atendê-los. 
Essa reabertura de hoje, é o resultado 
do trabalho de muita gente, isso é um 
marco e estamos muito felizes, porque 

nós precisamos desse tipo de política 
pública. Por meio disso, nós estamos 
combatendo os tipos de vulnerabilida-
de que eles podem vir a sofrer”, disse.

Claudia Guimarães, coordenadora 
do CRIA, explicou que para frequentar 
o local, as crianças e adolescentes de-
vem, obrigatoriamente, estar matricu-
ladas na escola. Ela destacou que todas 
as atividades são oferecidas de forma 
totalmente gratuita. “Nós temos um 
trabalho de alinhamento, voltado para o 
acolhimento dos atendidos, a contribui-
ção das atividades aqui é imensa para 
o futuro deles. A maioria dos pais das 
crianças e adolescentes que frequentam 
aqui não têm condições financeiras de 
proporcionar essa variedade de ativida-
des que temos aqui. Nossas ações, além 
de serem um momento de socialização, 
também contribuem para a construção 
de identidade e uma noção de protago-
nismo dos atendidos”, contou.

A retomada das atividades do 
CRIA foi marcada por diversas apre-
sentações de dança protagonizadas 
pelos atendidos do local. Entre elas, 
estava um espetáculo de balé e axé. 

Cleuza Carvalho e Drica Moraes são 
as professoras responsáveis por minis-
trar as aulas. “Para mim é um prazer, 
ainda mais trabalhar com o balé, que é 
uma arte considerada de elite. As aulas 
trabalham com coordenação motora, 
ritmo e foco, o CRIA tem tudo a ver 
com a arte. A gente trabalha para tentar 
formar um cidadão melhor, integrado 
artisticamente, cognitivamente e racio-
nalmente”, disse Cleuza. “Para mim 
também é um prazer trabalhar com 
as crianças de forma criativa, além de 
ser um momento de diversão, a gente 
também trabalha com a construção da 
autoestima”, contou Drica.

Atualmente, o CRIA atende 146 
crianças e adolescentes, porém, o local 
tem capacidade para atender 400. Por 
isso, está aberto para receber mais pes-
soas. Os interessados devem atender 
alguns pré-requisitos, como ter cadas-
tro no Cadúnico e estar matriculado na 
rede de ensino. As matrículas são rea-
lizadas diretamente no CRIA, que fica 
na rua Dois de Outubro, 210, Centro, 
Mariana. Mais informações pelo nú-
mero (31) 3558-2585.

KARINA PERES

A Prefeitura de Ouro Preto deu um importante passo para o 
avanço da saúde pública do município e inaugurou uma nova 
instalação da UBS Vida. A unidade fica localizada no CAIC, em 
Cachoeira do Campo. Além dos atendimentos já habituais, o local 
também vai oferecer serviços multidisciplinares e odontológicos.

Segundo o prefeito de Ouro Preto, Angelo Oswaldo, a inaugu-

ração da nova instalação faz parte do projeto de descentralização 
do acesso à saúde no distrito que, desde 2017, tinha os aten-
dimentos centralizados no Complexo de Saúde de Cachoeira. 
“Nós tínhamos esse compromisso da nossa campanha, de trazer 
os postos de saúde para próximo dos atendidos e estamos con-
cretizando-o com mais essa inauguração”, disse.

A vice-prefeita Regina Braga, relembrou a luta para conse-
guir colocar o projeto de descentralização em prática e também 
reforçou a importância da nova UBS. “É uma honra começar a 
desfazer esse erro que foi o de centralizar todos os atendimentos 
em um só local, ainda mais em um distrito tão populoso como Ca-
choeira do Campo. A saúde precisa ter vínculos, ela precisa estar 
o mais próximo possível de quem precisa, que bom que agora a 
gente tem a oportunidade de consertar esse erro”, afirmou.

Durante a inauguração o prefeito anunciou outras melhorias 
para o distrito, como a construção de um estacionamento e um 
parquinho. Além disso, Angelo informou que o colégio Dom 
Bosco será utilizado para um grande empreendimento. “Já está 
praticamente certo, será uma coisa muito boa para Cachoeira, 
que terá impacto social, econômico, cultural e artístico, que vai 
ter repercussão internacional”, informou o prefeito.
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Inteligência artificialInteligência artificial
O assunto do momento e dos mais polêmicos, na internet, é 

a inteligência artificial ou IA. Destinada a revolucionar atividades 
humanas, acende discussões, em três grupos: uns, a veem como 
avanço e destinada a executar tarefas, para as quais o indivíduo 
não está qualificado; outros dizem que veio para substituir a mão-
de-obra humana e provocar grande onda de desemprego; o terceiro 
grupo diz que a IA não fará nem uma e nem outra coisa. Ela veio, 
sim, para ajudar na execução do trabalho e onde ela, eventualmente 
substituir, poderá ensejar o surgimento de outra tarefa a cargo do 
ser humano. 

Independentemente da visão que se tem, é importante 
considerar os impactos da IA na sociedade e no mercado de 
trabalho, para que medidas possam ser tomadas pró minimização 
de eventuais consequências negativas. Além de tudo, espera-se, 
dos governos e sociedade em geral, investimentos maciços em 
educação e capacitação de pessoas, para que estas possam se 
adaptar às mudanças e se preparar para o futuro. A IA, sem dúvida, 
é uma tecnologia transformadora e é necessário garantir que suas 
aplicações sejam utilizadas de maneira responsável e benéfica para 
a sociedade como um todo. A priori, não se pode afirmar que a IA 
vai provocar uma onda de desemprego, uma vez que a tecnologia 
está em fase de desenvolvimento, mas a preocupação se justifica, 
na medida que a tecnologia avança, rapidamente. Algumas funções 
já são afetadas, como são os casos de tarefas repetitivas ou que 
exigem baixo grau de habilidade, como atendentes de telemarketing 
e caixas de supermercado. Entretanto, é bom ressaltar que, em 
compensação, a IA está a criar novas oportunidades de trabalho 
em áreas relacionadas à tecnologia e à programação, por exemplo. 

A IA tem potencial para transformação da sociedade, mas é 
necessário que seu uso seja equilibrado e responsável para garantir 
um futuro sustentável e próspero para todos. Daí a necessidade 
da soma de esforços entre governos, escolas, empresariado e 
sociedade em geral, para que, eventuais impactos negativos sejam 
minimizados. É bom observar que a IA não, necessariamente, 
substituirá toda a mão-de-obra humana, devendo, sim, ajudar na 
execução do trabalho e possibilitar a criação de novas oportunidades 
de emprego. Dessa forma, a IA pode ser vista como ferramenta, 
que permite aos trabalhadores serem mais eficientes e produtivos, 
em suas tarefas, enquanto se libera tempo e recursos para a 
realização de atividades mais complexas e criativas. Portanto, a IA 
não deve ser vista como ameaça à empregabilidade, porém como 
oportunidade de aprimoramento de habilidades e competências 
dos trabalhadores, que poderão se concentrar em tarefas mais 
desafiadoras e estratégicas. Além disso, a IA pode ser utilizada 
em conjunto com a mão-de-obra humana, gerando habilidades e 
conhecimentos que podem aumentar a qualidade e a eficiência no 
trabalho. De acordo com estudos realizados, a IA pode ser utilizada 
em diversas áreas, como saúde, finanças, transporte, entre outras, 
para melhorar a qualidade dos serviços prestados e otimizar o 
uso de recursos. Ela pode ser utilizada para identificar padrões e 
tendências, prever resultados e tomar decisões mais precisas e 
embasadas em dados. Contudo, a utilização da IA também traz 
desafios, como a necessidade de garantir segurança e privacidade 
dos dados, transparência das decisões tomadas pelos algoritmos 
e equidade no acesso aos benefícios gerados pela tecnologia. É 
importante que a utilização da IA seja regulada e monitorada para 
garantir que seus benefícios sejam amplamente distribuídos e que 
seus efeitos negativos sejam minimizados. 

Conclui-se ser a IA uma tecnologia com potencial para 
transformar, profundamente, diversos aspectos da sociedade, 
incluído o mercado de trabalho. As opiniões sobre a sua utilização 
variam e se polarizam, mas é importante reconhecer que, se por um 
lado gera ameaças, por outro, a IA gera oportunidade. É o princípio 
da dualidade a se manifestar, também nesse caso. É fundamental 
que governos, empresas e sociedade em geral discutam a 
utilização da IA de forma responsável, levando em consideração 
seus impactos sociais e econômicos. Em suma, a IA é tecnologia 
poderosa e disruptiva, tendente a trazer grandes benefícios à 
humanidade, desde que sua utilização esteja pautada por valores 
éticos e sociais, em prol de um futuro justo e sustentável para todos.

CARTA AOS TEMPOS Mauro Werkema*

A revolução tecnológica 
para o bem e para o mal

A rápida e extraordinária velo-
cidade de evolução da revolução 
tecnológica propiciada pelo adven-
to da Internet, que atinge a todos, 
pobres e ricos, letrados ou não, tal 
a disseminação do uso de telefones 
e computadores, é tema crucial em 
todo o mundo. Discute-se limites de 
uso para o bem e evitar o para o mal. 
Distorções diversas e criativas do 
mau uso provocam, em toda a hu-
manidade, conflitos, disseminações 
indevidas e mentirosas. Atingem 
pessoas e instituições, provocam 
discussões sem que haja transpa-
rência e responsabilidades do uso 
individual e das grandes redes. Mas 
também há que se reconhecer que a 
evolução é hoje vital para a vida, o 
conhecimento, as gestões públicas e 
privadas, os governos, as empresas, 
a vida em geral.

Os perigos são muitos. A tec-
nologia da comunicação tornou-se 
arma poderosa na disseminação de 
inverdades, em favor de interesses 
variados, inclusive os escusos. Tor-
nou-se arma de disputa política e de 
ganhos eleitorais e também de des-
truição eficaz de reputações. Com 
poder de divulgação fantástica, em 
velocidade instantânea, sem contro-
le, até internacional, é o problema 
maior deste momento da história da 
Humanidade. Mas, ao mesmo tem-

po, é importante reconhecer que é 
também instrumento de evolução do 
conhecimento, da ciência, de verda-
des, de esclarecimentos de interesse 
público.

As relações entre o respeito ao 
direito de opinião e o uso abusivo e 
destrutivo são estreitas. Impor cen-
sura, portanto, resvala para limites 
perigosos de cerceamento da liber-
dade individual. Esta é a dificuldade 
de impor uma nova regulamentação 
que coíba abusos, sem restringir 
liberdades. A questão desafia, go-
vernos, agências reguladoras e os 
criadores de tecnologia e as grandes 
plataformas digitas, algumas já con-
denadas pela disseminação de infor-
mações ilegais, antiéticas e, o que é 
pior, a serviço de interesses subalter-
nos, de governos, de instituições de 
má conduta e outros objetivos con-
denáveis.

A Unesco acaba de realizar 
conferência constatando que a cada 
dia surgem, em larga escala, novas 
ferramentas tecnológicas ainda não 
totalmente testadas e operando livre-
mente. E o seu uso indiscriminado, 
cada dia mais, revoluciona a existên-
cia humana em diversos aspectos. 
Trata-se de um novo experimento 
que revoluciona a vida e as socie-
dades, em escala sem precedentes, 
com muitos efeitos negativos.

Fala-se em criar comitês para 
arbitrar conteúdos, mas as dificul-
dades são tecnológicas, de controle 
e até de direitos à liberdade de opi-
nião. Pensa-se que a evolução tec-
nológica terá breves impactos no 
jornalismo, na pesquisa científica, 
na medicina, nas gestões empresa-
riais, na educação, na disputa políti-
ca, na indústria, na difusão de ideias, 
nas condutas individuais. Pensa-se 
em criar mecanismos que quebrem 
o monopólio das gigantes tecnológi-
cas e seu de disseminação, mas ain-
da sem encontrar um caminho que 
possa ser, ao mesmo tempo, eficaz 
e operacional.

O debate é amplo e parece ainda 
nos primeiros passos. E, sem dúvi-
da, nas opiniões mais consistentes, 
é hoje o maior desafio da Huma-
nidade e que precisa encontrar so-
luções urgentes. Pensa-se até que 
esta urgência se impõe como meio 
de obter controles justos, eficazes e 
mais éticos, antes que a tecnologia 
com seu imenso poder, se torna algo 
incontrolável e irreversível. E passe 
a controlar a vida de todos, de gover-
nos, de empresas, do estilo de vida 
e de sociedade. Eis o grande dilema 
do nosso conturbado tempo.

*Jornalista e historiador 
(maurowerkema@gmail.com)
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Prefeitura de Ouro Preto entrega certificado de Honra ao 
Mérito para empresas que mais contrataram no município

KARINA PERES

Ane Souz 

PANORAMA

Na terça-feira (28/02), a nossa querida leitora, Nancy Ephigenia Costa, completou 
91 anos. Parabéns, Nancy, a equipe do O Liberal deseja muitos anos de vida e 

saúde para você!

Na última sexta-feira (03), a 
Prefeitura de Ouro Preto e o SINE 
realizaram uma cerimônia de reco-
nhecimento às empresas que con-
tribuíram para o desenvolvimento 
social e econômico do município 
por meio da geração de empregos. 
Ao todo, 20 estabelecimentos rece-
beram um certificado de Honra ao 
Mérito.

Um deles foi a construtora Vale 
Verde, que contratou cerca de 20 
funcionários por meio do SINE. 
Marcela Dias Ferreira, analista ad-
ministrativa da empresa, explicou 
que se não fosse o SINE, não teria 
encontrado mão de obra qualifica-
da na região. “A gente só conseguiu 
bons funcionários graças a essa 
parceria, porque nós divulgamos 
vagas na internet, no boca a boca, 
mas não conseguimos. A gente só 
conseguiu por meio do SINE, essa 
parceria foi muito importante para 
nós”, disse.

Dos 132 SINEs de Minas Ge-
rais, o de Ouro Preto está entre os 
10 que mais empregam, realizando 
cerca de 18 mil atendimentos no úl-
timo ano. Neddy Ferreira, coorde-
nador de vagas do SINE, explicou 
que o evento buscou homenagear 

empresas que ajudam na contrata-
ção de funcionários por meio das 
vagas oferecidas no órgão. “Isso 
aqui é para a gente mostrar o quan-
to essa parceria com as empresas 
é importante. Nós selecionamos 
20 empresas referentes a dados de 
2022, nós consultamos o cadas-
tro de todas, é um trabalho árduo 
de quase quatro meses e com isso 
filtramos as empresas que mais se 
destacaram nessa movimentação 
entre trabalhador, empresa e muni-
cípio”, contou.

Neddy ainda falou sobre a 
importância do órgão. “O SINE é 
uma ponte pública entre pessoas 
que precisam trabalhar e quem tá 
oferecendo emprego. Nós lutamos 
pelo primeiro emprego, para em-
pregar quem não tem experiência 
na carteira, pela capacitação. E nós 
fazemos essa intermediação, geran-
do oportunidades”, afirmou.

Durante o evento, o prefeito 
de Ouro Preto, Angelo Oswaldo, 
destacou que a parceria entre as 
empresas e o SINE é importante 

pois, além do desenvolvimento 
econômico do município, ela tam-
bém melhora a possibilidade da ca-
pacitação de mão de obra. “O SINE 
oferece cursos de capacitação, e es-
ses cursos são oferecidos de acor-
do com o rendimento da agência 
de cada SINE. Então quanto mais 
colocação nós conseguimos, mais 
crédito de cursos nós alcançamos 
e assim, podemos aperfeiçoar ain-
da mais o trabalhador [...] por isso, 
deixo aqui nossa gratidão a vocês, 
empresas, que são nossos parcei-
ros nesse sentido. Vocês estão nos 
ajudando a divulgar e evidenciar 

Ane Souz 

que o SINE funciona e que esse é o 
caminho correto para ingressar no 
mercado de trabalho”, afirmou. 

Diversificação econômica
As diversas ações realizadas 

pela Prefeitura e a parceria entre 
empresas, SINE e a cidade, fizeram 
com que Ouro Preto fosse a cidade 
que mais gerou novos empregos no 
último ano. “Isso mostra a diversi-
ficação econômica na nossa cidade. 
Hoje nós somos o município que 
menos depende da mineração em 
termos de arrecadação de impos-
tos”, afirmou o secretário. 
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Deputada indígena, Célia Xakriabá 
denuncia racismo em Ouro Preto

OURO PRETO
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Novo APP de mobilidade  urbana 
que chegou em Cachoeira do 
Campo, Ouro Preto e Mariana

Corridas 

a partir de R$9,00 
Estamos 

cadastrando 
motoristas para 

Ouro Preto e Mariana

A deputada federal Célia Xakriabá (PSOL-MG), denunciou ter sofrido racismo em Ouro 
Preto, neste sábado (04). Ela estava cumprindo agenda política na cidade e ao comparecer 
a um restaurante para um jantar, junto com outras duas mulheres indígenas, alegou ouvir 
comentários em tom irônicos sobre sua presença no ambiente. A deputada abriu um boletim 
de ocorrência.

Em sua rede social, Célia publicou um vídeo explicando a situação. Ela afirmou que ao 
chegar no restaurante, ouviu outros clientes dizendo em tom irônico “Olha como os índios 
estão hoje aí”. A deputada contou que imediatamente se levantou da mesa e respondeu que 
os índios hoje, também são deputados federais. Ainda segundo Célia, ela se levantou do res-
taurante para ir embora, mas a pedido da dona do estabelecimento, que lamentou o episódio, 
permaneceu no restaurante. Após o ocorrido, a deputada resolveu denunciar o caso 

na polícia. “Essa aqui não foi uma denúncia individual, por-
que a cada vez que cometem crime de racismo com um de 
nós, é um crime coletivo. Nós não podemos mais naturalizar 
isso [...] E isso não é injúria racial, porque foi sancionada 
pelo presidente Lula, a Lei que define que o racismo é cri-
me”, disse Célia.

Por meio de uma nota à imprensa, a Polícia Militar de 
Ouro Preto confirmou a denúncia e informou que diversas 
pessoas foram arroladas como testemunhas, porém ninguém 
presenciou o fato. “Assim foi registrado das versões das par-
tes, bem como de pessoas que tiveram conhecimento e não 
houve conduzidos, porém o Registro de Evento de Defesa 
Social, foi encaminhado para a Delegacia de Polícia Civil 
para as investigações”.

Manifestações de solidariedade
Após trazer à tona o caso, a deputada recebeu diversas 

manifestações de apoio e solidariedade. Entre elas, do pre-
feito de Ouro Preto, Angelo Oswaldo. “Ouro Preto recebeu, 
com honra e alegria, a fraterna visita da Deputada federal 
Célia Xakriabá. Fui ao Museu Boulieu, a convite da Aliança 
Francesa, a fim de saudar, em nome do povo de Ouro Preto, 
a nossa grande líder indígena levada pelos mineiros ao Con-
gresso Nacional. Depois, ao chegar a um restaurante, a nossa 
ilustre visitante foi agredida criminosamente por dois outros 
visitantes que ali se achavam, e as providências cabíveis re-
gistraram a ocorrência, repudiada pelos donos do estabeleci-
mento. Reitero aqui as homenagens das ouropretanas e dos 
ouro-pretanos a Célia Xakriabá e a suas assessoras”, disse o 
prefeito em sua rede social.

A Diretoria de Promoção de Igualdade Racial de Ouro 
Preto também divulgou uma nota em solidariedade à Célia. 
“Respeitem aqueles que estiveram e estão aqui bem antes de 
nós, respeitem as donas e donos desta terra que hoje chama-
mos de Brasil. Nós da Diretoria de Promoção de Igualdade 
Racial de Ouro Preto, repudiamos qualquer ato de injustiça”.  

A Universidade Federal de Ouro Preto também publi-
cou uma nota de apoio à deputada. “A Universidade Federal 
de Ouro Preto, ao repudiar qualquer forma e ato de racis-
mo, vem manifestar solidariedade à deputada Federal Célia 
Xakriabá e suas assessoras indígenas, que sofreram cons-
trangimento proferido por alguns turistas em um restaurante 
localizado no centro histórico da cidade [...] Isso significa 
que crises e sofrimentos experimentados ao longo dos anos 
ainda persistem, a exemplo do caso dos Yanomami, e cons-
trangimentos rotineiros contra representações que lutam 
para que isso não mais ocorra, seja aqui, seja acolá. Por isso, 
não podemos aceitar o mínimo retrocesso de qualquer avan-
ço conquistado ao longo desses anos”. 
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Anthony Christian Fernandes 

Aluno de jornalismo da UFOP tem 
documentário premiado em festival 
de cinema internacional LUCAS PORFÍRIO 

Graduando do curso de Jorna-
lismo, pela Universidade Federal 
de Ouro Preto, Anthony Christian 
Fernandes, teve seu filme “É assim 
que o fim se torna o início” premia-
do, pelo festival de cinema belga 
“POINT OF U Filmfest”, como 
melhor obra internacional docu-
mental.

Esta foi a primeira vez que o 
diretor teve um filme premiado por 
um festival de cinema. “Acompa-
nhei ao vivo na minha casa com 
minha família e amigos. Nos junta-
mos em frente a telinha e aproveita-
mos juntos esse momento. Quando 
eles anunciaram meu filme como 
ganhador eu entrei em choque em 
primeiro momento e até comecei 
a tremer, não esperava esse resul-
tado, ainda mais em um sábado de 
carnaval, onde o ambiente em si, já 
era de festa. Foi um momento úni-
co quando eles anunciaram, todo 
mundo gritou bastante e eu fiquei 
completamente sem palavras, só 
com os pensamentos ‘Como as-
sim? Eu ganhei? É isso mesmo? 
Não é possível’”, contou Anthonny.

O evento foi sediado em Bru-
xelas, capital da Bélgica. Além 
da mostra competitiva, o festival 
contou com workshops e palestras 
sobre cinema e suas projeções futu-
ras. Dentre os jurados, estavam Adil 
El Arbi e Bilall Fallah, diretores da 
sequência do clássico Bad Boys, o 
premiado filme Rebel e da série Ms. 
Marvel da Disney.

“É assim que o fim se torna o 
início” traz um olhar pessoal da 
vivência dos avós do diretor no 
interior de Minas Gerais. “O pro-
cesso de captação durou 1 dia e foi 
um registro documental da rotina 
deles. Sou a ramificação de suas 
existências e, bom, tento trabalhar 
isso no filme, criando essa atmosfe-
ra de ciclos e transformação. Uma 
camada muito importante dessa 
narrativa foi apresentada neste pro-
cesso inclusive, foi logo de manhã, 
quando eu e meu vô tomávamos 
um café adoçado e comíamos uma 
rosca caseira da minha avó, ele me 
disse ‘essa câmera é a sua enxada 
né, meu filho’, essa frase me atra-
vessou, enxerguei todo vídeo antes 
de realmente gravá-lo e pensei em 

todo o poema, antes mesmo de es-
crevê-lo”.

Nos últimos anos, Anthony 
Christian tem trabalhado com ci-
nema, arte-educação, produção 
audiovisual e fotografia nas cida-
des de Ouro Preto, Mariana e Ouro 
Branco. Ele já foi contemplado em 
editais de incentivo à cultura como 
a Lei Aldir Blanc, do estado de 
Minas Gerais, e pela Lei Manoel 
da Costa Ataíde, da Prefeitura de 
Mariana. Foi no ano de 2020, que 
produziu o seu primeiro curta-me-
tragem “O inimigo”, inspirado no 
conto de Caio Fernando Abreu. 
De acordo com o diretor, essa ex-
periência foi fundamental em sua 
trajetória.

“Desde criança busco a expres-
são em forma de imagens e encon-
trei no audiovisual a melhor forma 
de externalizar meus sentimentos. 
Acredito que o cinema é uma arte 
um pouco mística, a forma com 
que ele consegue registrar nossa re-
alidade, distorcê-la ou simplesmen-
te criar uma totalmente nova sem-
pre me fascinou. Principalmente na 
arte da montagem, que detém o po-
der de construção de narrativa e de 
ritmo, podemos moldar nossos sen-
tidos, trazendo angústia ou prazer”, 
completou o estudante premiado.

O filme premiado está dispo-
nível online para todo público no 
instagram do diretor (@tonitocuba-

nito) e no site acvideoarte.mypor-
tfolio.com. “Gostaria de agradecer 
à minha família que sempre me 
incentivou, aos meus amigos e 
amigas que, além de apoiarem, 
sempre foram fontes de inspirações 
e trocas. Agradecer também as leis 
de incentivo à cultura, que levam a 
arte para o povo e incentiva artistas 
a crescerem cada vez mais. E por 
fim, aos meus queridos avós, que 
além de serem a origem de toda 
minha existência, entenderam mi-
nha forma de enxergar o mundo e 
foram essa enorme inspiração para 
a obra "é assim que o fim se torna o 
início", finalizou Anthony. 

Anthony Christian Fernandes 

Ana Flávia Photo

Aluna de jornalismo 
da UFOP representará 
Ouro Preto no Miss 
Universo Minas Gerais

LUCAS PORFÍRIO 

Natural da antiga Vila Rica, a 
aluna de jornalismo da Universida-
de Federal de Ouro Preto (UFOP), 
Isadora Souza, conhecida como 
Isalu, representará a cidade históri-
ca no Miss Universo Minas Gerais 
2023. O concurso acontece no dia 
30 de abril, na cidade mineira de 
Juiz de Fora, e as preliminares e a 
final serão transmitidas no YouTu-
be do Miss Brasil: youtube.com/@
missuniverso.brasil.

Há quatro anos, Isalu atua 
como modelo fotográfica. Para ela, 
a profissão é parte importante na 
trajetória de construção da sua au-
toestima. “A modelagem para mim 
surgiu como um ato de amor-pró-
prio e uma forma de demonstrar 
para meninas como eu que a beleza 
está em todas nós”, relatou a jovem.

Ela já possui o título de Miss Ouro Preto e sonha em continuar se desta-
cando na passarela.  “Quero mostrar a todas as mulheres que conseguem se 
ver em mim que podemos chegar aonde quisermos em qualquer lugar e em 
todos os lugares”, disse Isalu.

Como representante da cidade no concurso, Isalu contou sobre a impor-
tância da cidade histórica em sua vida. “Nasci e cresci pelos morros e vielas 
de Ouro Preto, museu a céu aberto que traz história a cada esquina. Aqui, eu 
vivi envolta em cultura e arte por toda minha trajetória. Gosto de dizer que 
tudo isso me deu o que tenho e ajudou na construção do meu eu poético e 
artístico. Aqui me tornei poetisa ainda na infância, me formei técnica admi-
nistrativa e hoje construo minha profissão como jornalista”, afirmou a miss.

Com olhar focado na representatividade, Isalu explica que o objetivo 
principal da sua participação no Miss Universo Minas Gerais é mostrar para 
meninas negras que, como ela, podem ocupar lugar de destaque, não apenas 
uma disputa pela faixa e pela coroa: “ser miss é ser a voz de outras mulheres, 
chegou a hora de mulheres pretas serem ouvidas. Quero que todas as mulhe-
res pretas olhem pra mim e se sintam representadas”, completou a modelo.

Durante o concurso, Isalu será coordenada pela Miss Plus Size, Letí-
cia Faria, que tem experiência na realização de concursos e preparação de 
misses na região de Conselheiro Lafaiete. Além disso, a Miss Ouro Preto 
contará com a preparação de passarela do maior preparador de passarela do 
Brasil, Doug.

“Isadora Souza tem uma beleza única e um carisma natural. Seguimos 
em preparação intensa e contaremos com profissionais de todo o país. O 
Doug será o responsável pela passarela. Ele é o preparador de maior resul-
tado no mundo Miss. A parte da oratória ficará por conta da apresentadora 
Cristiane Corrêa. Eu tenho certeza que Ouro Preto fará história no Miss esta-
dual através de Isalu”, contou a coordenadora Letícia Faria.

Escola Municipal em 
Rodrigo Silva é invadida
 e tem objetos furtados

LUCAS PORFÍRIO 

Nesta terça-feira (07/03), por volta de 19h30, a Escola Municipal 
Doutor Alves de Brito, no distrito Rodrigo Silva, em Ouro Preto, foi inva-
dida e teve diversos equipamentos furtados, além de alimentos.

De acordo com informações da direção da escola, o crime ocorreu 
após o encerramento do turno da tarde. A cozinha da instituição de ensino 
foi o primeiro local a ser arrombado, de onde foram saqueados 30 kg de 
carne que seriam utilizados na merenda escolar.

Ainda, os meliantes invadiram a sala de informática, o laboratório de 
ciências e a secretária. Dentre os itens furtados estão: 3 computadores da 
Dell; 2 botijões de gás; 1 televisão 32 polegadas Samsung; 2 data shows; 
2 microfones sem fios da marca JBL; 3 notebooks positivo; 1 impressora 
Epson; 4 caixas de som; 1 notebook Compaq 420 4 Gb 120 SSD tela 14'1; 
1 tela interativa; 1 liquidificador; 1 espremedor de frutas.

A comunidade escolar pede que caso alguém tenha informações ou 
veja alguém vendendo um dos itens de forma suspeita entre em contato e 
denuncie para a polícia. As aulas voltaram a acontecer nesta quinta-feira 
(09/03), após a Prefeitura Municipal enviar equipe para consertar as portas 
arrombadas.  
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ALMG: deputado Leleco Pimentel 
solicita audiência pública sobre 
concessão de água em Ouro Preto

LUCAS PORFÍRIO

Ao longo da semana, CALMED 
MG realizou uma série de atos

Você já pensou alguma Você já pensou alguma 
vez que poderia vez que poderia 

aproveitar muito mais a aproveitar muito mais a 
vida se não bebesse? vida se não bebesse? 

Há uma solução!Há uma solução!

Alcoólicos Anônimos Alcoólicos Anônimos 
Grupo Vila RicaGrupo Vila Rica

R. Pref. Washington Dias, 80  R. Pref. Washington Dias, 80  
Barra - Ouro PretoBarra - Ouro Preto

Reuniões:Reuniões:  2ª, 4ª e 6ª2ª, 4ª e 6ª, das 19h30 , das 19h30 
às 21h30. às 21h30. Domingo:Domingo: 15h às 17h. 15h às 17h.

No dia 01 de março, durante 
reunião da Comissão de Participa-
ção Popular, na Assembléia Legis-
lativa de Minas Gerais, o deputado 
Leleco Pimentel (PT), por meio de 
requerimento, solicitou que seja 
realizada uma audiência pública re-
ferente à concessão dos serviços de 
água e esgoto, em Ouro Preto.

Morador da cidade histórica, 
em sua fala, o deputado mostrou-
-se preocupado com a situação do 
povo diante da concessão dos servi-
ços. De acordo com ele, “ninguém 
aguenta mais pagar a tarifa. O povo 
que anda apertado para comer, ago-
ra está sem água para beber. Fora 
Saneouro”, afirmou o parlamentar.

Conforme apontou Leleco, há 
uma subversão do marco regulatório 
do saneamento brasileiro, o que tem 
provocado problemas em diversas 
localidades do país. “Essa subversão 
se deu com a venda do patrimônio 
público. Quero chamar atenção 
para a Lei 13777, sancionada pelo 
ex-presidente Michel Temer. Hoje, 
todo o patrimônio da nossa Amazô-
nia, incluindo as águas, está aberto 

ao capital estrangeiro. Isso tem feito 
com que o saneamento seja alvo ex-
pressivo da relação do capital com a 
nossa região (Ouro Preto) também”, 
completou.

Segundo o deputado, ele e ou-
tros parlamentares, acionaram o 
Ministério Público para não per-
mitir que a água da população seja 
cortada. “Além da injustiça das ta-
rifas, nós carecemos hoje de água. 
Passamos durante anos com a au-
sência de água. Agora que a água 

foi privatizada, além de não cuidar, 
de não tratar, não tem água. O povo 
está, neste momento, gemendo em 
‘dores de parto’, porque ninguém 
consegue pagar a tarifa d’água”, 
disse categoricamente.

Ainda, em sua fala na reunião, 
Leleco pontuou que a “injustiça” da 
concessão pública, que pouca dife-
rença há da privatização, é motivo 
para solicitar que a audiência pú-
blica possa ser realizada em Ouro 
Preto e ouvir o povo. “Já posso 
adiantar, é uníssono o ‘não’, não 
à privatização das águas, nós não 
queremos Saneouro em Ouro Pre-
to, não queremos privatização das 
águas em lugar algum”, reiterou.

Por fim, o representante do le-
gislativo estadual, chamou atenção 
para o uso de água pelas minerado-
ras: “Isto convive com o grave pro-
blema das mineradoras que estão 
por todo território, levando nossa 
água sem pagar nenhum centavo. 
Se a CFEM volta como compensa-
ção pela produção mineral, a água 
que levam embora, a CFURH, 
nós temos zero. É um absurdo do 
ponto de vista de chegarmos ao séc 
XXI, com as preocupações que te-
mos com o povo passando fome e, 
agora, ter que tirar ainda todo seu 
sustento para poder ter água para o 
banho ou para beber”. 

No Dia Internacional da 
Mulher, alunas do curso 
de medicina da UFOP 
denunciam assédio e 
pedem exoneração de 
professor LUCAS PORFÍRIO

Ontem (08/03), Dia Internacional da Mulher, o Centro Acadêmico de Me-
dicina da Universidade Federal de Ouro Preto (CALMED-MG) realizou uma 
manifestação no Campus do Morro do Cruzeiro, em Ouro Preto, para estimular 
denúncias sobre assédio sexual, levar informações às vítimas e conscientizar a 
sociedade sobre o crime. 

Carregando faixas, com a participação das baterias dopamina e martelada, 
alunas e alunos de medicina, além de apoiadores de outros cursos, saíram do 
Instituto de Ciências Exatas e Biológicas (ICEB) em direção ao Restaurante 
Universitário (RU). 

Dentre as diversas faixas, algumas chamavam atenção: “Professores são 
para a educação, não para passarem a mão”; “Não adianta mudar o curso, as-
sédio sexual é cadeia”; “A UFOP não pode se calar diante de mulheres sendo 
violentadas”; “Não preciso de ponto extra, otário”; “15 anos de Assédio”, são 
alguns dos exemplos.  As faixas em específico fazem referência a denúncias de 
assédio sexual envolvendo um professor de medicina da Instituição. Na semana 
passada, por meio de suas redes sociais, o CALMED-MG tornou pública as 
acusações contra o professor, que não teve seu nome divulgado, e pediu a sua 
exoneração. De acordo com o centro, este professor possui diversas acusações 
contra ele, desde o ano de 2009. 

Na nota, o CALMED-MG cobrou das instâncias responsáveis pelo proces-
samento das denúncias celeridade no processo. “A cada dia que passa, é um 
dia a mais dos nossos alunos expostos a tal situação. Queremos afastamento 
preventivo imediato”, afirmou. Ainda, relatou que, infelizmente, sabem que esse 
não é um cenário apenas do curso de Medicina: “Nos solidarizamos com os alu-
nos dos outros cursos que também passam por isso. Movimentem os seus CAs, 
AAAs e demais entidades e juntem-se a nós”.

Durante o ato, diversos balões com a palavra assédio, espalhados pelo chão, 
foram estourados pelas manifestantes. Também, outro momento que chamou 
atenção foi a leitura de um texto por uma aluna: “Conversando com outras, descu-
bro que não sou a única sofrendo. Descubro que não sou a primeira, nem serei a 
última. Lutamos para ter o direito de estudar em uma universidade do estado. Mas 
esse direito é ameaçado com violência e ataques. E não vemos outra saída, senão 
a subida, aos amigos, professores e responsáveis. Universidade Federal de Outro 
Planeta? Só se de outro planeta for, para passar pano pra picareta. Muitas já passa-
ram por aqui, injustiçadas, violentadas, muitas não foram capazes de permanecer, 
e é por essas que lutaremos até vencer. Não queremos conversa fiada, tentativas de 
silenciamento ou uma falsa punição, nós queremos exoneração”. 

As alunas ganharam o apoio de professoras e professores. “Hoje, dia 08 de 
março, a gente celebra o Dia Internacional da Mulher. Como mulher, professora e 
ex-aluna da UFOP, eu não posso deixar de prestar o meu total apoio as alunas, ao 
CALMED-MG pela manifestação contra o assédio sexual do professor. É extre-
mamente importante que a gente exija a exoneração e fiquemos firmes para nos 
mantermos protegidas, protegermos as nossas alunas, as nossas colegas, as nossas 
amigas”, declarou a professora de ginecologia da UFOP, Marcella Trópia.

Em resposta ao jornal O Liberal, por meio de sua Assessoria de Comu-
nicação, a Universidade Federal de Ouro Preto afirmou que no que diz respeito 
aos movimentos de sua comunidade, entende que a universidade é um espaço 
que precisa garantir a livre manifestação, como sempre fez.

Sobre as denúncias de assédio contra o professor, a instituição de ensino 
informou que “repudia qualquer ato de assédio e, por isso, seus canais com-
petentes já estão trabalhando para que não tenhamos dúvidas sobre a questão. 
[...] Em casos desse tipo, é instalado o processo de apuração das acusações. 
Depois, uma comissão, de maioria feminina, ouve o acusado e as testemunhas, 
e a partir disso, a comissão produz um relatório final e ele será ratificado ou 
não pela Reitoria. Neste relatório, as penas estão na Lei 8112/90 que vão desde 
advertência, suspensão, até mesmo a exoneração”. 

Denúncias de assédio sexual e outras violências contra a mulher, ocorridas 
no âmbito da Universidade Federal de Ouro Preto, repúblicas federais e mo-
radias estudantis, podem ser encaminhadas para a Ouvidoria Feminina. Elas 
devem ser realizadas através do número (31) 98866-7678 ou pelo e-mail ouv.
femininaufop@gmail.com
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Ginástica infantil: Prefeitura 
de Itabirito realiza testes para 
novas turmas de ginástica

Pioneira, há mais de 30 anos, 
Gerdau promove educação 
ambiental para comunidade 
através do programa Germinar

Programa já realizou visitas técnicas para mais 
de 153 mil alunos e 360 mil pessoas já 
participaram das ações de forma direta

LUCAS PORFÍRIO

Com mais de 30 anos de atuação, o progra-
ma Gerdau Germinar promove educação am-
biental para as comunidades em que a empresa 
está presente. Antes mesmo do surgimento da 
Política de Educação Ambiental Brasileira, em 
1999, a Gerdau foi pioneira em incentivar a mu-
dança de atitude na construção de uma socieda-
de sustentável e cada vez mais participativa nos 
seis municípios de atuação: Congonhas, Conse-
lheiro Lafaiete, Itabirito, Moeda, Ouro Branco 
e Ouro Preto.

“O programa Gerdau Germinar atua na 
prática da educação ambiental com vários pú-
blicos. Para cada público, a gente tem projetos e 
iniciativas específicas, sempre visando a prática 
da educação ambiental de forma participativa, 
que mude o olhar das pessoas através da infor-
mação, da sensibilização para uma mudança de 
postura”, explicou a especialista em responsabi-
lidade social da Gerdau, Fernanda Montebrune. 

Desde 2004, o Biocentro, localizado em 
Ouro Branco, recebe estudantes, professores, 
colaboradores da Gerdau e demais membros 
da sociedade. No local, são ensinados concei-
tos e práticas socioambientais. Nesta terça-feira 
(07/03), os alunos do 4º ano da Escola Muni-
cipal Augusto Silva, de Congonhas, realizaram 
uma visita guiada ao Biocentro. Eles chegaram 
ao local com o ônibus próprio do programa.

Para o estudante Davi Gabriel Souza Mou-
ra, foi uma oportunidade de novos aprendiza-
dos. “Aprendi que quando os animais voam (li-
bélula, borboleta, vagalumes) é porque o ar está 
puro. Quando não tem esses animais é porque o 
ar não está bom. [...] Eu quero voltar aqui outras 
vezes”, contou o garoto.

A diretora da escola, Daniela Vieira Fer-
nandes, destacou que o Biocentro é um espa-
ço essencial para os alunos verem na prática 
o que aprendem em sala de aula. “A visita no 
Germinar para nós é sempre muito interessante. 
Apesar de não estar localizada na nossa cidade, 
é muito próximo. Para nós, aqui funciona como 
um laboratório a céu aberto. O que os meninos 
aprendem em sala de aula, eles podem ter con-
tato aqui pessoalmente. Então, sempre agrega 
muito pra gente. Tem 15 anos que eu trago tur-
mas aqui e que eu frequento o Biocentro ger-
minar. Esse espaço é essencial para os alunos e 
para a sociedade”, completou.

Segundo a educadora ambiental, Claudia 
Nicolau Gomes, no primeiro semestre de 2023 o 
Biocentro Germinar vai receber visitas pontuais, 
mas a partir do segundo semestre receberá visi-
tas diárias. “Nós temos vários padrões de visita 

de acordo com o público. Dependendo do que a 
escola pede, alinhado com o currículo escolar, a 
gente vai para um determinado espaço aqui do 
Germinar. Atendemos tanto as escolas públicas 
quanto as privadas”, explicou a educadora. 

Parcerias com universidades públicas
Ainda, o Programa Germinar possui par-

cerias com a Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG) e com a Universidade Federal 
de Viçosa (UFV) no desenvolvimento de pes-
quisa científica. “Um dos nossos fundamentos 
é a pesquisa científica, embasando a prática da 
educação ambiental. Para isso, precisamos des-
sas parcerias com universidades, elas enrique-
cem muito o nosso trabalho”, afirmou Fernanda 
Montebrune.

Dentre os projetos, destaca-se a Casa Sus-
tentável, uma iniciativa pioneira, construída a 
partir dos coprodutos da mineração. Ela apre-
senta ao público novos conceitos de sustenta-
bilidade aplicados à atividade minerária e ao 
conceito de economia circular na habitação. “É 
mais uma vez uma parceria com uma univer-
sidade pública, o departamento de engenharia 
da UFMG. O objetivo era conseguir aplicar o 
rejeito da mineração na construção civil. Então, 
o rejeito é incorporado nos tijolos, na argamas-
sa, nas bancadas e no chão, com propriedades 
muito interessantes. Deu muito certo”, contou a 
especialista em responsabilidade social . 

Prêmio Germinar
No intuito de incentivar e valorizar a sus-

tentabilidade nas instituições de ensino e ONGs 
localizadas na região, a Gerdau realiza anual-
mente o Prêmio Germinar, reconhecendo os 
melhores projetos ambientais, com potencial 
para fazer a diferença na relação entre as pessoas 
e o meio ambiente.

Após avaliação de uma comissão julgadora, 
formada por profissionais das áreas de educa-
ção, gestão e educação ambiental, comunicação 
e responsabilidade social, os melhores projetos 
recebem R$ 15 mil reais como prêmio para sua 
realização. 

Conhecendo o Biocentro Germinar
Ao visitar o Biocentro Germinar, os partici-

pantes do programa podem circular por espaços 
espaços interativos em uma área verde de mais 
de 48 hectares, entre eles a Praça dos Biomas, 
Trilhas de Interpretação Ambiental, Ovolândia, 
Horta Orgânica, Unidades de Pesquisa e a Casa 
Sustentável. Para participar do Gerdau Germinar 
é necessário estar vinculado a alguma instituição 
como Associação de Bairros, ONGs e Escolas. 
Caso seja uma visita esporádica, é necessário re-
alizar o contato por e-mail explicando o objetivo. 
O e-mail é: fernanda.souza@gerdau.com.br. 

Lucas Porfírio

A Prefeitura de Itabirito, por meio da Secretaria de Esportes e Lazer, realizou no sábado, 
dia 4 de março, teste de habilidades para formação de novas turmas de ginástica acrobática, 
artística e de trampolim.

As atividades foram realizadas no Ginásio Poliesportivo Pedro Cardoso, no bairro Nossa 
Senhora de Fátima, e contaram com participação de cerca 160 crianças com idades entre 5 anos 
e 11 anos.

Foram realizados testes para detectar habilidades como corrida, sustentação, salto, força 
abdominal, equilíbrio e flexibilidade, conforme a faixa etária das crianças. O resultado da 
avaliação será divulgado na próxima sexta-feira, dia 10 de março, por meio do site oficial da 
Prefeitura.

“Realizamos testes para descobrir o potencial de nossas crianças e organizar novas turmas. 
A ginástica é uma modalidade de muito comprometimento e estímulo de habilidades motoras. 
Trata-se de mais um incentivo esportivo por parte do poder público”, destaca o secretário de 
Esportes e Lazer, Raphael Rondow.
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Projeto Manuelzão: Itabirito e 
UFMG começam projeto para
armazenamento de águas pluviais
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Atendendo por agendamento e entregas
98742.2990

Serviço Autônomo de Saneamento 
Básico de Itabirito/MG - Edital - 
Pregão Eletrônico nº006/2023 - PL 
nº011/2023. Objeto Contratação de em
presa especializada para prestação de 
serviços continuado de Correio Eletrônico 
Corporativo, Antispam, Antivírus, Antiphi
shing, Controle e Auditoria de e-mail em 
nuvem no modelo SaaS (software as a 
service), migração de dados de caixas 
postais (Gmail/Google) existentes e suporte 
técnico em servidor dedicado conforme 
condições, quantidades e exigências esta
belecidas neste termo de referência. Tipo: 
Menor Preço Global. Sessão Pública de 
Lances será aberta na internet às 09:00 
horas do dia 23/03/2023, no endereço 
eletrônico https://www.comprasnet.gov.br/
seguro/loginPortal.asp.
Serviço Autônomo de Saneamento Bá
sico de Itabirito/MG - Edital - Pregão 
Eletrônico nº007/2023 - PL nº012/2023 
– SRP nº003/2023. Objeto Registro de 
Preços para futura e eventual contratação 
de empresa especializada em fornecimento 
de produtos químicos, a serem utilizados 
nas Estações de Tratamento de Água - 
Sede e Distritos, pertencentes ao Serviço 
Autônomo de Saneamento Básico de 
Itabirito-MG. Tipo: Menor Preço Por Item. 
Sessão Pública de Lances será aberta na 
internet às 09:00 horas do dia 24/03/2023, 
no endereço eletrônico https://www.
comprasnet.gov.br/seguro/loginPortal.asp.
Serviço Autônomo de Saneamento Bá
sico de Itabirito/MG - Edital - Pregão 
Eletrônico nº004/2023 - PL nº009/2023 
– SRP nº002/2023. Objeto Registro de 
preços para futura e eventual contratação 
de empresa especializada no fornecimento 
de asfalto frio - reparador asfáltico usinado 
a quente, para restauração de pavimentos a 
frio, em vias situadas na sede do município, 
onde foram realizadas manutenções 
dos sistemas de abastecimento de água 
e de esgotamento sanitário do Serviço 
Autônomo de Saneamento Básico de 
Itabirito-MG. Tipo: Menor Preço Por Item. 
Sessão Pública de Lances será aberta na 
internet às 09:00 horas do dia 28/03/2023, 
no endereço eletrônico https://www.
comprasnet.gov.br/seguro/loginPortal.asp.
Resultado – Pregão Eletrônico 002/2023 – 
PL 007/2023 –Vencedor: Gente Seguradora 
S.A. CNPJ: 90.180.605/0001-02. Valor 
Total: 9.750,00. (nove mil, setecentos cin
quenta reais).

Itabirito rumo aos 100 anos: conheça 
a história de Pepita, a primeira 
vereadora do município

Câmara Municipal de Itabirito/MG - 
Edital - Processo Licitatório nº 004/2023 
- Pregão Presencial nº 004/2023. Regis-
tro de preços 002/2023. Objeto: Con-
tratação de pessoa jurídica para forneci-
mento de lanches, para atender a Câmara 
Municipal de Itabirito/MG. A sessão será 
realizada no dia 24/03/2023, às 13:00 hs na 
sede da Câmara. O edital poderá ser obtido 
junto ao Setor de Licitações e Contratos da 
Câmara, localizada à Av. Queiroz Júnior, 
nº 639, Bairro Praia, Itabirito/MG ou soli-
citado através do email: licitacao@itabiri-
to.cam.mg.gov.br ou ainda no site:  www.
itabirito.mg.leg.br .

CÂMARA 
MUNICIPAL 

DE 
ITABIRITO

Olímpia Martins Para-
nhos, mais conhecida como 
Pepita, foi a primeira verea-
dora da história de Itabirito. 
Ela tomou posse em 1989 e, 
durante quatro anos, exer-
ceu seu mandato na Câma-

Pepita, primeira vereadora de Itabirito

ra. “Na época, fui a vereadora que recebeu mais votos na eleição municipal, entre homens e 
mulheres. Isso foi muito importante para mim”, relembra.

Antes de se tornar parlamentar, Pepita trabalhava na área da saúde na Prefeitura. E foi con-
vidada pelo ex-prefeito de Itabirito, Gastão Melillo, a se candidatar para o cargo de vereadora. 
“Ele pediu autorização para minha mãe e, depois do consentimento dela, resolvi me candidatar”, 
contou. Pepita era a única mulher da Câmara e dividia o Plenário com mais 13 vereadores ho-
mens. “Sempre usei calça. Mas, quando eu ia nas reuniões da Câmara, gostava de usar saia. Era 
para marcar mesmo a presença feminina na Casa Legislativa”, disse.

Entre os projetos mais importantes do seu mandato, Pepita relembra a promulgação da Lei 
Orgânica de Itabirito e de diversas ações para melhorar a saúde na cidade. “Procurei sempre 
ajudar aqueles que mais precisavam, principalmente na área da saúde, porque era onde eu tinha 
mais conhecimento”, afirmou.

Hoje, aos 79 anos, Pepita está aposentada e cuida de duas irmãs mais velhas. “Fui a primeira 
vereadora de Itabirito e espero que mais mulheres ocupem este espaço. Precisamos de mais mu-
lheres na política porque nós temos um olhar diferenciado, um olhar maternal. Mas isso não quer 
dizer que não somos firmes. Coragem, mulheres de Itabirito. A nossa cidade precisa de mulheres 
fortes e capazes na Câmara”, reforça. 

Com o intuito de promover a preservação dos recursos hídricos, a Prefeitura de Itabirito, por 
meio das Secretarias de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável e de Educação, deu 
início no fim de fevereiro, em parceria com a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), a 
um projeto visando à construção de cisternas para armazenamento de águas pluviais.

A iniciativa, realizada no âmbito do Projeto Manuelzão, consiste inicialmente em visitas 
técnicas a espaços públicas com o objetivo de analisar a viabilidade da construção de cisternas 
a fim de garantir reserva técnica de recursos para distritos e zonas rurais a partir do armazena-
mento de água de chuva.

O projeto prevê, ainda, a capacitação de moradores locais e de recuperandos da Associação 
de Proteção e Assistência aos Condenados de Itabirito (Apac) para elaboração e construção de 
cisternas. “Estamos iniciando os estudos do projeto para armazenar recursos hídricos e promo-
ver ainda mais a educação ambiental em Itabirito. A ação tem caráter socioambiental, formando 
pessoas que serão capazes de construir cisternas para empresas e produtores rurais, gerando 
renda para famílias do município”, destaca o secretário de Meio Ambiente, Frederico Leite.

Projeto Manuelzão
 O Projeto Manuelzão foi criado pela UFMG, em 1997, para lidar com questões ambientais 

na Bacia do Rio das Velhas. Desde então, vem alcançando resultados importantes na preserva-
ção do meio ambiente da região.
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Ações centenárias: Prefeitura de Itabirito
inaugura Centro Administrativo em Água Limpa

Equoterapia gratuita: Prefeitura 
de Itabirito retomará prestação do 
serviço para usuários do SUS

Pexels - Alexander Dummer

O IMPORTANTE não é vencer, mas competir com dignidade, 
dentro do lema oficial latino “Mais alto, mais rápido, mais forte”. O 
grande fim das Olimpíadas sempre foi competir em diferentes 
modalidades esportivas, com a finalidade de unir os povos de todo 
o Globo terrestre. Originárias da Grécia antiga, século VIII a.C., 
realizavam-se na cidade de Olímpia. O primeiro vencedor foi o 
corredor chamado “Corobeu”, em 776 a.C.

A restauração deste espírito e competição grega aconteceu 
com Pierre de Frédy (o Barão de Coubertin), na década de 1892, 
desejoso de internacionalizar o esporte, com restauração dos jogos 
Olímpicos, fundando inclusive o Comitê Olímpico Internacional, 
em 1894, na Grécia, e, respectivo acendimento posterior da Tocha 
Olímpica. Hoje, esta modalidade de competição desencadeou outros 
e atuais jogos modernos.

Já houve mais de 30 edições das Olimpíadas, sempre divulgadas 
com a imagem das 5 esferas entrelaçadas. Em época de guerra, 
como 1916, 1940, 1944, as Olimpíadas não foram realizadas. A 
última edição aconteceu no Japão, e, as próximas serão em Paris 
e Los Angeles.

AS MASCOTES de cada Olimpíada tornaram-se obrigatórias, 
vejam algumas: “1 – Em Munique, Alemanha, ano 1972: WALDI. 
É um cachorro de raça Dachshund, muito popular na Bavária. Foi 
a primeira mascote. Escolhido por ter qualidades indispensáveis 
aos atletas, como resistência, tenacidade e agilidade. Apesar de 
novidade, não foi sucesso, por não ter caído no gosto dos que 
acompanharam de perto os jogos. 2 – Em Montreal, Canadá, em 
1976: AMIK. Um castor foi a aposta dos organizadores dos Jogos. O 
nome foi escolhido seguindo a lógica de se divulgar uma região. Amik 
significa castor na língua dos índios Algoquian. Paciência e trabalho 
árduo, características desse animal estão relacionados a atletas. 
Não foi, porém, sucesso de vendas. 3 – Em Moscou, na Rússia, em 
1980: MISHA. Um urso Panda, que habita as regiões geladas da 
Rússia. Criado pelo ilustrador de livros infantis Victor Chizikov, Misha 
é tido como a mais popular das mascotes olímpicas. O desenho 
do simpático animal, por centenas de pessoas, na solenidade de 
abertura e, no encerramento deixando cair uma lágrima, comoveram 
o mundo. Foi sucesso de venda, em pleno regime comunista soviético. 
4 – Em Los Angeles, EUA, em 1984: SAM: uma águia, um dos 
símbolos nacionais dos Estados Unidos. Robert Moore dos Estúdios 
Disney criou San tendo como alvo principal o público infantil. 5 – Em 
Seul, no Japão, em 1988: HODORI, um tigre. Animal típico da Ásia. 
Baseado nas lendas e histórias infantis contadas no país, Hodori foi 
sucesso não apenas entre as crianças, mas, principalmente entre os 
atletas. No aeroporto de Seul, após a competição, era difícil encontrar 
alguma mulher que não carregasse um tigrezinho de pelúcia. 6 – 
Em Barcelona, na Espanha, em 1992: COBI, um cão apareceu pela 
segunda vez como mascote. Cobi foi criado pelo artista valenciano 
Javier Mariscal. Seguindo a tradição o artista se preocupou em 
conquistar a simpatia de crianças e mulheres. Acertou em cheio, 
pois Cobi proporcionou, à época, uma das maiores arrecadações da 
história olímpica”.

EM SUMA, o brilhantismo das aberturas e encerramentos 
conquista a sensibilidade de todos os espectadores, via televisão. 
Lembro-me bem dos jogos olímpicos de Sydney (Austrália) que 
entraram para a história como a olimpíada de maior apelo ecológico 
de todos os tempos. Atenas, cidade Grega, une o passado, o 
presente e o futuro, com os jogos olímpicos.

A CIDADE 
E EU

João de 
Carvalho

drjoaodecarvalho@yahoo.com.br

João de 
Carvalho

Olimpíadas: show da Olimpíadas: show da 
amizade e da pazamizade e da paz

Ampliando a oferta de serviços 
públicos à população, a Prefeitura 
de Itabirito, por meio da Secretaria 
de Administração, inaugurou nesta 
terça-feira, dia 7 de março, o novo 
Centro Administrativo, localizado 
em Água Limpa.

“Trata-se de um importante 
avanço para ampliação dos traba-
lhos em Água Limpa. Temos um 
empenho muito grande em realizar 
as ações necessárias nesta região. 
O nosso objetivo é transformar o 
bairro em uma comunidade organi-
zada”, destacou o prefeito Orlando 
Caldeira.

A implantação do Centro Ad-
ministrativo visa proporcionar 
maior comodidade à população 
local no acesso a serviços como 
registro de protocolos e requeri-
mentos, além de atendimentos dos 
Correios e do Saae.

“Estamos vivenciando um 
momento importante para o nosso 
bairro. Agora os moradores da re-
gião conseguirão atendimento com 
mais facilidade", afirmou o coorde-
nador do Centro Administrativo em 
Água Limpa, Roberto dos Santos.

“Gostaria de agradecer à Prefei-
tura pelo empenho e carinho com o 
nosso bairro. É muito gratificante 
ver os avanços que estamos conse-
guindo”, completou presidente da 
Associação Balneário Água Lim-
pa, Raione Aiala.

A Prefeitura de Itabirito, por 
meio da Secretaria de Saúde, reto-
mará em abril os serviços gratuitos 
de equoterapia na rede municipal de 
saúde para usuários do Sistema Úni-
co de Saúde – SUS.

O serviço beneficiará crianças e 
jovens de 3 a 25 anos com algum 
tipo de deficiência, em atendimen-
to à Lei Brasileira de Inclusão da 
Pessoa com Deficiência, desde que 
não haja contraindicações para a re-
alização das atividades. “A equote-
rapia é um importante instrumento 
de reabilitação de crianças e jovens 
com deficiência. A prestação gra-
tuita do serviço garante acesso a 
quem necessita do serviço e não 
tem condições de custear o trata-
mento”, destacou o vice-prefeito 
Élio da Mata.

A empresa Equoterapia Bruno 

Assis Ltda. venceu o processo licita-
tório e será a responsável pela presta-
ção do serviço no município.

Início das atividades
Para que o serviço seja retomado 

com maior agilidade, a Junta Regula-
dora está elaborando os processos de 
regulação dos pedidos de encaminha-
mentos de crianças e jovens a serem 
atendidos.

Aquisição de barracas de feira
Em mais uma ação de fomento aos produtores locais, a Prefeitura de 

Itabirito, por meio da Secretaria de Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 
realizou no fim de fevereiro a aquisição de 15 barracas de feira. A iniciativa 
inédita no município visa ampliar as possibilidades de comercialização dos 
produtos. O investimento proporcionará uma estrutura de maior qualidade 
aos feirantes, uma vez que as barracas contribuirão para equipar os produto-
res rurais e artesãs para comercialização em feiras e eventos realizados pela 
Prefeitura. “Estamos realizando uma aquisição inédita para o município. 
Com essas novas barracas, substituiremos as tendas e, assim, os feirantes 
poderão comercializar os produtos com maior organização e qualidade. É 
uma medida que visa estimular e valorizar os produtores de Itabirito”, pon-
tua o secretário de Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Rainer Cardoso.
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Prefeitura de Mariana promove primeira 
Observação Técnica do Mariana Futebol 
Clube

10MARIANA

Prefeitura de Mariana investe em 
capacitação dos educadores para 
prevenção e combate a incêndioKARINA PERES

UBS do Morro Santana é 
reformada em Mariana

MARIA GABRIELA MEIRELES

No dia 24 de fevereiro, a Secre-
taria de Educação, em parceria com 
o Corpo de Bombeiros, realizou a 
capacitação profissional dos edu-
cadores do CMEI Casinha de Na-
zaré, para instrução dos princípios 
básicos de prevenção e combate a 
incêndios, bem como a execução 
correta da prática dos primeiros so-
corros. 

De acordo com a Diretora, 
Marilea Passos Moreira, 20 fun-
cionários do CMEI participaram 
da formação. “Nós temos noção do 
perigo, mas não sabíamos como re-
solver algumas situações. Eu torço 
que a gente nunca tenha que utilizar 
as técnicas de primeiros socorros 
aqui, mas caso precise, já temos o 
conhecimento”, declarou.

A Diretora parabenizou tam-
bém a atuação do Corpo de Bom-
beiros frente à comunidade escolar: 
“a equipe de bombeiros foi muito 
atenciosa durante a formação, as 
informações foram passadas de ma-
neira clara e objetiva. Meu desejo é 
que a equipe de segurança venha até 
a escola para nos orientar de acordo 
com o espaço que temos e como 
devemos proceder com as crianças 
caso aconteça um incêndio ou algu-
ma situação de emergência”.

Sandra Cristina Leão, Monitora 
do CMEI, considera o treinamento 
importante não só para o ambiente 
escolar, como também para o lon-
go da vida. “É muito importante 
que nós leigos tenhamos o mínimo 
de conhecimento até mesmo para 
salvar vidas se for necessário, e não 
só das crianças, mas das nossas vi-
das também. Nós precisamos ter o 
conhecimento de certas técnicas, 
principalmente aqui que nós rece-
bemos crianças de seis meses. Nós 
aprendemos a como agir em situa-
ções de incêndio, como manusear 
extintores, como agir em casos de 
queimaduras, ferimentos, foi um co-
nhecimento muito amplo e nos deu 
a noção de muita coisa”, destacou.

A Secretaria Municipal de Edu-
cação realizou, nos últimos dois 
anos, diversas reformas no CMEI 
Casinha de Nazaré, como a troca 
de vidros, pintura, instalação de 
piso emborrachado, instalação de 
forro, instalação de telas milime-
tradas, troca de todas as divisórias, 
manutenções gerais como troca 
de lâmpadas, reparo de torneiras e 
troca de sifões. Houve também a 
execução do Projeto de Segurança 
Contra Incêndio e Pânico – PSCIP, 
em que o município realizou a ins-
talação de corrimão, bem como a 
readequação da instalação de gás 
conforme a nova diretriz do Corpo 
de Bombeiros.

No último domingo (05), na 
Arena Badaró, a Prefeitura de Ma-
riana, por meio da Secretaria de 
Esportes e Eventos, promoveu a 
primeira Observação Técnica do 
Mariana Futebol Clube. A ação 
teve como principal objetivo sele-
cionar atletas locais, nascidos nos 
anos de 2008 e 2009, para constru-
ção da equipe sub-15 no município.

Ao todo participaram da ava-
liação 45 atletas. Com início às 08 
horas, os jovens se dividiram em 
equipes e disputaram pequenas 
partidas, de 20 minutos cada. A 
avaliação foi feita pelos professores 
que fazem parte da Secretaria de 
Esportes e que serão responsáveis 
pelos treinos, além de um olheiro 
do Clube América Mineiro. Na 
oportunidade o jovem Johan Lucas 
de O. Aparecido, foi convidado a 
fazer uma avaliação no clube de 
BH. Agora os selecionados irão 
receber todo suporte da secretaria 
para participar de treinos diários e 
campeonatos regionais. 

Confira a Lista de Aprovados:
- Arthur Marçal Fuly Silva - 
14/12/2008
- Arthur Veisac Marton Etrusco 
Rola - 26/02/2009
- Carlos Henrique da Silva Camilo 
Filho -13/01/2009
- Davi Riquelme de Paula Castro 
-10/11/2009
- Davi Ryan Machado Carneiro - 
25/10/2008

- Eduardo Lucas da Silva - 
19/09/2008
- Felipe Martins Lamarca - 
18/04/2009
- Flávio Luis Pereira Francisco - 
15/05/2008
- Gabriel Alvarenga Soares - 
03/10/2008
- Gustavo Ecleston Borges Silva - 
28/04/2009
- João Victor de Lima Carneiro - 
13/04/2009
- João Vitor Roque Morais - 
31/10/2008
- Johan Lucas de Oliveira Apareci-
do - 09/11/2009

Nesta quarta-feira (08), a Prefei-
tura de Mariana, por meio da Secre-
taria Municipal de Saúde, entregou a 
reforma da Unidade Básica de Saúde 
do Morro Santana. O local foi con-
templado com instalação de rede 
elétrica e hidráulica, troca de pisos e 
portas, pintura completa e instalação 
de vidros e forro no teto. Além disso, 
a Unidade recebeu um novo espaço 
de convivência.

O secretário municipal de saúde, 
Jonathan Chaves Silva, ressaltou que 
os investimentos na saúde pública 
melhoram a qualidade de vida da po-
pulação e ressaltou o apoio da equi-
pe. “Nós estamos trabalhando muito 
empenhados, agradeço muito a toda 
minha equipe que trabalhou para a 
reabertura dessa unidade, que vai ser 
muito importante para a comunida-
de”, informou.

Já o prefeito interino de Ma-
riana, Edson Agostinho, conhecido 
com Leitão, reforçou a importância 
da população cobrar melhorias para 
a cidade e anunciou a posse de 70 
funcionários para a área da saúde. 
“Hoje nós estamos aqui entregando 
essa UBS, mas não vai parar aqui, 
esse bairro precisa de mais: de uma 
operação tapa buracos e muitas ou-
tras coisas. Eu queria dizer que eu me 
coloco a disposição, vocês têm que 

cobrar mesmo, e cobrar pensando no 
coletivo”, declarou o prefeito.

Alguns vereadores estiveram 
presentes na entrega, entre eles Pedri-
nho Salete (Cidadania), ele também 
ressaltou que o Morro Santana ainda 
precisa de melhorias. “O bairro ainda 
precisa de melhorias. Ontem estive-
mos com o secretário de esportes e 
já solicitamos a construção de uma 
quadra e também de um parquinho, 
mas eu confio na gestão do Leitão 
para atender com respeito e carinho 
todas as demandas dessa comunida-
de”, disse o vereador.

- Jonas Queiroz Valente Matozi-
nhos - 24/04/2009
- Kauã Estevão Claudino Alexan-
drino - 30/08/2009
- Lucas Jorge Silva Santos - 
17/10/2009
- Lucas Zanetti Alves Gomes - 
09/12/2009
- Otavio Correia do Carmo - 2009
- Pedro Lucas Cardoso da Silva - 
24/05/2009
- Sergio Fancony Evangelista - 
29/01/2008
- Thauan Eduardo da Silva - 
25/12/2008
- Vitor Junio da Mata - 07/01/2009
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Projeto Clube da Escalada 
incentiva novo esporte 
olímpico em Mariana

MARIANA

Sidy Link Photografia/ Natividade

Dia Internacional da Mulher: conheça 
a história de Francielle, mulher negra, 
que criou um projeto social que ajuda 
cerca de 250 famílias da região KARINA PERES

O 8 de março é celebrado como 
o Dia Internacional da Mulher. A data 
faz referência à luta por direitos igua-
litários das mulheres e é um momen-
to voltado, também, para celebrar a 
história e atuação de mulheres como 
a Francielle Fernandes. Uma mulher 
negra, de origem humilde, que insti-
gada pelo desejo de retribuir toda aju-
da que recebeu na infância e adoles-
cência, criou o Marias Pretas, projeto 
social que hoje atende cerca de 250 
famílias de Ouro Preto e de Mariana.

Francielle conta que para susten-
tar a família, sua mãe, Maria da Con-
ceição Fernandes, lavava roupa para 
fora, mas que mesmo com muita luta 
e esforço, o dinheiro não era suficien-
te e, na infância, ela e seus familia-
res chegaram a passar necessidade. 
Diante deste cenário, ela precisou 
contar com a solidariedade de outras 
pessoas, que ajudavam sua família 
por meio de doações.

Mesmo em meio às dificuldades, 
Francielle nunca perdeu a esperança 
de ter um futuro melhor. Com 18 
anos se mudou para Uberlândia. Na 
cidade, estudou e fez diversos cursos 
para se qualificar profissionalmente. 
Depois de alguns anos, retornou para 
Ouro Preto para criar sua filha, Ana 
Caroline Fernandes e Souza. Nova-
mente, a vida lhe apresentou alguns 
desafios, mas aos poucos, foi conse-
guindo se reerguer e decidiu montar 
uma loja de roupas. Foi aí que tudo 
mudou: as peças que não conseguia 
vender, Francielle doava.

O gesto, que no começou foi 
sem pretensão, acabou conectando 
Francielle com diversas pessoas, que 
assim como ela na infância, estavam 
em uma situação de vulnerabilidade 
social. A procura pelas doações foi 
aumentando e ela passou a ajudar 
também com cestas básicas, medica-
mentos e mobílias de casa. Em 2017, 
ela já atendia cerca de 60 famílias. 
Com a grande procura, Francielle 
decidiu criar o Marias Pretas, proje-
to solidário dedicado a fazer doações 
para pessoas em vulnerabilidade 
social. “Vivi grande parte da minha 
vida de doações e só quem já passou 

necessidade sabe como é triste. Por 
isso, criei esse projeto, que tem como 
objetivo amenizar a dor de quem pre-
cisa de ajuda. Estar a frente do “Ma-
rias Pretas” me enriquece a alma e o 
sorriso nos olhos das pessoas quando 
eu chego com a ajuda não tem preço. 
Hoje, eu me sinto realizada e não tem 
valor que pague, é simplesmente sem 
explicação”, conta.

As ações de Francielle criam uma 
rede de apoio e acabam promovendo 
mudanças sociais na vida de outras 
mulheres da região. Ela conta que o 
Marias Pretas faz visitas mensais nas 
residências cadastradas, sendo possí-
vel perceber que, em cerca de 70% 
das famílias atendidas, as mulheres 
assumem o cargo de chefe de famí-
lia. Em grande maioria, são mulheres 
negras. “Infelizmente é uma triste 
realidade que as mulheres negras são 
o maior número em vulnerabilidade 
social. Elas estão sozinhas em um 
mundo que ainda é preconceituoso 
e massacra a nossa raça. Algumas 
mulheres são atendidas em época de 
fluxo menstrual e se nós das Marias 
pretas não levarmos o absorvente, 
nem de casa elas saem. Ainda hoje, 

isso é uma triste realidade”, explica. 
Francielle é uma mulher inspi-

radora, que fez das adversidades, 
motivação para transformar a sua 
história e também a de muitas outras 
mulheres. “O projeto é uma forma 
de retribuir toda ajuda e doações que 
recebi na minha infância e adolescên-
cia. As dificuldades me mostraram 
que é preciso ter empatia e se colocar 
no lugar dos outros. O Marias Pretas 
não pode e não vai parar”, declara 
Francielle.

Atualmente, a equipe do Marias 
Pretas, conta com a atuação de outras 
três mulheres: Irene Rodrigues, Fa-
biana Souza e Claudete Nascimento. 
Juntas, e com o apoio de Claudiney 
Gomes, elas atendem 250 famílias 
de Ouro Preto e Mariana. O projeto 
não recebe ajuda financeira de outras 
instituições e para sobreviver, conta 
com doações e um brechó benefi-
cente. Os interessados em contribuir 
com o projeto podem entrar em con-
tato pelos números (31) 98891- 6199 
ou (31) 98780- 8070. E também pelo 
instagram do Marias Pretas, lá, tam-
bém é possível acompanhar mais so-
bre as ações do projeto.

A realização de práticas esportivas oferece diversos benefícios no de-
senvolvimento de habilidades motoras e na manutenção da saúde e do bem-
-estar. Com a escalada não é diferente, a modalidade é uma ótima opção 
de atividade física e também pode ser um fator positivo para lidar melhor 
com o estresse e a ansiedade, uma vez que sua prática exige concentração e 
autocontrole, além de contribuir com o desenvolvimento da confiança e da 
autoestima. Agora, o que poucas pessoas ainda sabem, é que a escalada tam-
bém é esporte olímpico e tem tudo a ver com as montanhas de Minas Gerais.

Até o dia 30 de abril a cidade Mariana recebe o Clube da Escalada, lo-
calizado no hall de entrada da Arena Mariana, projeto que conta com uma 
parede artificial de escalada e uma equipe de instrutores treinados para orien-
tar o primeiro contato dos participantes com a modalidade. O projeto foi 
idealizado pela Associação Natividade e é uma ação da Lei Federal de In-
centivo ao Esporte, que conta com o patrocínio da Vale e apoio da Secretaria 
Municipal de Esporte e Lazer de Mariana. Todas as atividades do projeto 
são gratuitas, sendo necessário apenas o preenchimento da ficha de inscri-
ção na recepção. Já são mais de 4 mil jovens atendidos em Minas Gerais e 
a expectativa nesta etapa é despertar os olhares da população de Mariana e 
região para a escalada como prática esportiva e de lazer, mas também para 
o seu potencial turístico, já que a cidade está rodeada de montanhas e locais 
propicio para sua experimentação na natureza.

Para as escolas ou grupos que desejam agendar uma visita a arena de 
escalada ou receber uma palestra contando um pouco mais deste novo es-
porte olímpico, o Clube da Escalada disponibiliza um profissional, bastar 
entrar em contato pelo e-mail: isabella@natividade.esp.br. Também é pos-
sível acompanhar um pouco do dia a dia do projeto pela sua rede social: 
instagram.com/clubedaescalada.

E para quem nunca acompanhou o funcionamento de uma competição 
deste esporte, o Clube da Escalada realiza seu festival interno, para aqueles 
alunos mais assíduos, no sábado, dia 1º de abril. “Esta é mais uma das ações 
para popularizar o esporte em Minas Gerais, que beneficia os alunos, mas 
também suas famílias e interessados no esporte”, diz Marcelo Sena, coor-
denador do projeto. Então não perca tempo e venha se divertir neste projeto 
que é sinônimo de aventura!

Sidy Link Photografia/ Natividade
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É bem sabido que sedentarismo, ou seja, ficar quase imóvel, 
em casa, sem fazer algum exercício, não combina com saúde. 
Alguma coisa ruim, se não agora, certamente no futuro, poderá 
se dar na saúde de uma pessoa, que não se exercita, que prefere 
a ociosidade, no sofá, à uma boa caminhada, ao ar livre, por 
exemplo. Ao contrário do que se imagina, o sedentarismo não 
só causa doenças físicas, como também pode afetar a saúde 
mental. Pessoas sedentárias tendem a cultivar “minhocas” e 
“marimbondos”, enquanto pensam besteiras, ao invés de se 
movimentarem. Ao se envelhecer, mais necessidade há de se 
exercitar, ainda que com as limitações próprias do envelhecimento, 
até mesmo para manter a independência, melhorar a saúde 
e qualidade de vida. Uma pessoa idosa pode escolher entre 
diversos exercícios, destacando-se dentre eles a caminhada, 
que nada custa e pode ser feito a qualquer e de acordo com as 
condições físicas. Enfim, a velhice não deve, definitivamente, ser 
usada como desculpa para a não prática de exercícios, pois a 
simples caminhada já ajuda muito. Contudo, o médico é o melhor 
conselheiro e orientador para cada caso. Se velhinhos, no Brasil, 
inventam desculpas para não andar, em contrapartida, eles têm 
agora os altos preços dos combustíveis, como propulsores, mais 
que estímulo, para que se levantem e andem. Combustíveis 
movem veículos e seus preços podem fazer mover pessoas!  Foi 
a forma encontrada para forçar “esse pessoal da terceira idade 
a tirar a bunda do sofá e andar um pouco a pé”; “deixar de ver 
bobagem na televisão e ir comprar pão, a pé... peqar a esposa 
pela mão e andar com ela, meia hora a pé”. Entretanto, o velhinho 
vai à padaria, a pé, economiza na gasolina, mas se assusta com 
o preço do pão, que também depende do combustível.

Confira: concurso público de Ouro 
Preto começa neste final de semana e 
prefeitura divulga locais das provas

Hora de andar... Gente!!!Hora de andar... Gente!!!

O BERRO DO BODE ZÉ

LUCAS PORFÍRIO 

Após ter sido adiado em 
decorrência das fortes chuvas 
no mês de janeiro, as provas do 
concurso público da Prefeitura 
de Ouro Preto serão realizadas 
nos próximos quatro finais de 
semana do mês de março.

Segundo a Prefeitura, 
18.905 candidatos se inscreve-
ram, sendo 16.078 pagantes e 
2.827 isentos de taxa de inscri-
ção. O concurso oferece 376 
vagas, divididas em 4 editais: 

- Edital nº1 - Quadro Geral 
de Saúde (162 vagas);

- Edital nº 2 - Educação 
(172 vagas);

- Edital 3 - ACS e ACE (12 
vagas);

- Edital 4 - Guarda Munici-
pal (30 vagas)

Cada edital terá uma data 
específica de realização da 
avaliação. Deste modo, o can-
didato deve conferir o edital em 
que se inscreveu e o horário da 
realização do exame: 

- Edital nº 1: 11/03/2023 
(sábado), no turno da tarde e, 
12/03/2023 (domingo), em dois 
turnos, divididos por cargo.

- Edital nº 2: 26/03/2023 
(domingo), em dois turnos, 
divididos por cargo.

- Edital 3: 19/03/2023 (do-
mingo), no turno da manhã

- Edital 4: 19/03/2023 (do-

mingo), no turno da tarde
As provas serão aplicadas 

na Universidade Federal de 
Ouro Preto (UFOP), no Insti-
tuto Federal de Minas Gerais 
(IFMG - Campus Ouro Preto) 
e na Escola Polivalente. Para 
saber o local de realização de 
sua prova, basta acessar o link: 
novo.ibgpconcursos.com.br/
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